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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governoy de 11 só 
contem o annuncio do pagamento. do mez 
d'Abril, das seguintes repartições: 

Armada e brigada, capella de S, João 
Baptista, conselho de saude, alfandega 
de Lisboa, grande e municipal, juizes 
de direito e delegados. 


E 
PORTO 45 DE MAIO. 


VINHOS DO DOURO. 


Fallou-se de novo na camara dos 
snrs. deputados sobre a crise commer- 
cial do Porto. Anão ser o vir a saber- 
se qual a opinião do snr. ministro das 
obras publicas, ácerca do assumpto nada 
mais se adiantou. O systema restrictivo 
teve ainda quem fizesse votos pela con- 
tinuação da sua existencia. 

Sempre que aventámos opinião pro- 
pria sobre este objecto dissemos franca- 
mente o que sentiamos. A Praça do Por- 
to não devia illudir-se a ponto de 
esperar uma intervenção directa do go- 
verno para acudir á má posição a que 
chegou o 'commercio de vinhos. O re- 
sultado final veio justificar o nosso pensa- 
mento. 

Não nos surprehendeu pois, a de- 
claração feita pelo snr. ministro. S exc,º 
compremetteu-se a estudar a legislação 
vinicola para propôr na puxima sessão a 
reforma que lhe parecer conveniente. 
Quanto á crise breves foram as pala- 
vras do snr. ministro. S. exe? opinou 
pela não intervenção do governo nas 
crises commerciaes, devendo deixar-se ao 
correr ordinario das cousas a resolução 
de similhantes acontecimentos. 

Nas breves palavras do snr. Antonio 
de Serpa, foram reveladas as difficulda- 
des que se offereciam para resolver a 
crise dos vinhos do Porto, por modo que 
se não atacassem direitos adquiridos ao 
abrigo das leis, e se apresentassem dis- 
posições que podessem ser aceites sem 
graves consfestações por parte do com- 
mercio ou da lavouta. 

- Alem da crise commercial do Porto 
ter merecido ultimamente algumas pala- 
vras aos representantes do paiz e ao go- 
verno, tambem foi objecto de interpel= 
lação “ao ministro respectivo O defferi- 
mento pedido por alguns commercian- 
tes de vinhos desta Praça, os quaes sol- 
licitam a permissão de trazer para aqui 
porções de vinho existentes nas docas 
em Londres, afim de as beneficiarem , 
tornando-as capazes de serem apresenta- 
das nos mercados: extranhos para onde 
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terão de reexportar-se em praso de tem- 
po determinado. 

O snr. deputado Alves Martins pro- 
movendo uma resposta do sur. ministro 
fez um bom serviço aos pretendentes, 
que de ha tanto tempo gastam exforços 
para obterem o que é de justiça se lhes 
conceda. Não ha motivo rasoavel para 
protellar uma resolução importante para 
o commercio de vinhos, quando com ella 
se não offende a lei nem o direito de 
alguem. 

- Osnr. barão de Massarelos fez-nos 
obsequio dehonrar-nos com as suas obser- 
vações a este respeito. Nós as publica- 
mos em 27 do mez passado, parecendo- 
nos que fizemos um serviço aos perten- 
dentes, e ás pessoas que tinham de dar 
parecer sobre a questão. A opinião de 
s. exc," é sobre modo valiosa tanto pela 
consciencia com que é offerecida como 
pela força dos argumentos addusidos que 
não será facil destruir. 

Não é novo o permittir-se que por 
qualquer eventualidade acontecida ao vi- 
nho do Douro nas doccas de Londres, 
venha esse vinho de novo ao Porto re- 
ceber o beneficio de que careça a fim de 
habilitar-se ao consumo daquelle primei- 
ro mercado dos nossos vinhos. Qual será 
a causa extraordinaria que hoje obrigue 
a negar o que ja por vezes se tem con- 
cedido? 

A resposta que deu o snr. ministro 
não nos instruiu das rasões de opposi- 
ção que ao defferimento se tem offerecido. 
S. exe.º limitou-se a dizer que se espe- 
rava a informação das repartições com- 
petentes para resolver a pretenção. Fi- 
caram os pretendentes na mesma posi- 
ção em que se achavam porque nem ao 
menos souberam para que lado se in- 
clinaria o snr. ministro. á 

Sente-se bem que é necessario acom- 
panhar a concessão com disposições, que 
acautelem qualquer abuso que possa ha- 
»ver suspeita de vir a dar-se. Estabele- 
cam-se pois essas cautellas, porque os 
que 'se quizerem aproveitar em boa fé 
não receiam as previsões fiscaes, e hão- 
de obrigar-se á apresentação dos pre- 
cisos documentos que provem que 0 vi- 
nho voltado de Londres fôra o proprio 
que do Porto para acolá se remettera, | 

O vinho virá para o Porto e será 
recolhido separadamente debaixo da ins= 
pecção fiscal, que terá de presencear o 
beneficio a fazer, beneficio a que só 
aqui póde proceder-se pela difficuldade 
que apresenta em realisar-se em Londres, 
As rasões que deram causa a uma maior 
exportação são as mesmas que fazem 
subir o numero dos pretendentes e a 
cifra das pipas. Nas epochas ordinarias 
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em que taes pretenções tem apparecido, 
sendo defieridas, não existiam as causas 
que hoje forçam a que os pretendentes 
sejam em maior numero. 

Não repetimos todas as rasões da- 
das pelo snr. barão de Massarellos, por- 
que ellas devem estar ainda bem na me- 
moria de nossos leitores. Sentimos que 
o que s. ex.º escrevera não tenha che- 
gado ao conhecimento das estações por 
onde a pertenção jaz, e parece-nos que 
sem grave desar para ellas não devem 
deixar-se sem resposta argumentos pon- 
derosos, sacrificando-se mais uma vez 
ao pó das secretarias requerimentos que 
a justiça mandá attender. E” bem pa- 
tente o grave transtorno que occasiona 
a demora n'uma pertenção a que se pren- 
dem valiosos interesses. Para o commer- 
ciante o tempo é tudo. Deffira-se ou 
indeffira-se dando rasões motivadas, mas 
termine-se uma posição de expectativa 
altamente prejudicial para os sollicitantes. 
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EXPOSTOS. 


* No mez de Março o movimento dos 
expostos nas duas rodas do districto foi 
o seguinte : 
Roda do Porto. 

DE LEITE DE SECCO 

Var, Fem. Var. Fem. Tol. 
Existiam no 1.º : 
do mez......... 322 360 737 843 2262 


Foram expostos 


em todo omez 77 53 — — 430 

Entraram em cria- 

ção desecco.,.. «— — 38 36 T4 

Falleceram em q , 

todo o mez.... 19 21 6 4 50 

Entregues aos 

seus pais....... 12 48 1 2 33 

Findaram a crea- 

ção..secciviiioo. 38 36 18º 27 119 

Ficaram existindo 

em 31 de Março 330 338 750 846 2264 
Roda de Penafiel. 


DE LEITE, DE SECCO 
Var. Fem. Var. Fem: Tot. 


Existiam no 4.º 
de Março ....... 105 103 249 336 792 


[Foram expostos 


em todo o mez 35 42 — — 77 
Entraram emeria- A 

cão de seco — — 7 9 46 
Fallecoram em 

em todoomez 5 1 2 — 8 
Entregues aos 

seus pais... — — 2 2º 4 
Findaram a cria- 

ÇÃO so cells esolieo! GUTO) 65 28 
Ficaram existin- 

do em 31 de 


Março........... 128 135 246 336 845 


* O resumo do movimento e existen- 
cia nas duas rodas foi por tanto o se- 
guinte-: - - 

Existiam no 1.º de Março 3054 — 
Foram expostos todo o mez 207 — En- 
traram em criação de secco 90) — Falte- 
ceram em todo o mez 58 — Foram en- 
tregues aos pais 37 — Findaram a crea- 
cão 147. 

Ficaram existindo em 31 de Março a 
cargo das rodas do Porto e Penafiel 3109. 


NTERIOR. 


LISBOA 11 DE MAIO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


Acabam de trocar-se os anneis nu- 
pciaes, entre Suas Altezas Serenissimas 
a Senhora Infanta Dona Maria Anna, de 
Portugal, e o principe Jorge Frederico 
Augusto, de Saxonia. 

Quando El-Rei o senhor Dom Fer- 
nando deu a mão a beijar á augusta des- 
posada, prestando com este acto solemne 
de pae a auctorisação ao consorcio da 
filha querida, rebentaram-lhe as lagri- 
mas. Mas não foi só a elle a quem isso 
aconteceu ; — muitas pessoas da côrte o 
acompanharam n'essa sensibilidade d'al- 
ma. E' que aquelle acto significa a se- 
paração que vamos sofirer de uma das 
nossas sympathicas Princezas, em quem 
transluz as virtudes e educação da me- 
lhor das mães que tem havido nos “pa- 
ços reaes portuguezes. 

Deos abençoe este consorcio. Deos 
faça a nossa Princeza tão feliz como fez 
o principe Jorge, concedendo-lhe uma 
esposa tão bella como digna d'um throno. 

Dizem que Suas Altezas partirão no 
proximo domingo para Dresde. 

Amanhã deter-nos-hemos em contar 
aos leitores do «Commercio» alguma cou- 
sa de tão solemne como esplendida so- 
lemnidade, como foi a do casamento. 
Para o podermos fazer com verdade ne- 
cessitamos de informações. Por mais que 
procurassemos no: programma não encon- 
tramos sequer um canto que nos fosse 
reservado na real capella do Paço. O 
logar dos jornalistas e dos corresponden-: 
tes dos jornaes era entre a multidão 
immensa, " bnduiy 
- Com toda a certeza até esta hora 
podiamos apenas dizer=vos as cotovella= 
das e trilhadellas que nos rendeu hoje 
a nossa curiosidade de-noticiarista, 

Está finalmente, por votação da ca- 
mura dos snrs. deputados, e poregrande 
maioria, extincto o 'conselho superior de 
instrucção publica, para ser substituido 
por uma direcção geral estabelecida no 
ministerio do reino. 


BIOGRAPHIA 


Joaquim Lopes. k 

No n.º 27 do «Archivo Piltorescor 
publicou-se a biographia dum homem, 
que do razo humilde do seu nascimento, 
e da sua condicção , se levantou á altu- 
ra em que a nobilitação da alma o tornou 
distincto aos olhos de Deus, e do mundo. 

E' a biograpbia do humanitario Joa- 
quim Lopes, patrão da falua do Bugio, 
que por actos de tão corajosa como admi- 
ravel abnegação , mereceu por duas ve- 
.zes, ser premiado pelo governo britan- 
mico ; uma vez com medalha de ouro, 
e outra com medalha de prata; 6 tam- 
bem pela «Real Sociedade Humanitaria» 
do Porto, que igualmente lhe conferiu 
por uma vez a sua medalha da 4.º clas- 
se, e por outra a da 2.º, nomeando-o 
ao mesmo tempo seu socio honorario. 

Estas distincções não as dá o acaso 
do nascimento ou da fortuna, são o apa- 
nagio de quem sabe fazer sentir aos ou- 
tros a sua superioridade na fortaleza da 
alma, e elevação dos sentimentos. 

A biographia de Joaquim Lopes, 
escripta por um homem de coração , que 
sabe aferir o valor do heroismo da vir- 
tude, desenha com as cores da verdade 
o homem, que” constituindo-se bene- 
merito da humanidade, conquistou jus á 
estima e admiração do mundo. 

No «Archivo Pittoresco», veiu a bío- 
graphia acconpanhada do retrato dô te- 
merario maritimo, e já que não pode- 
mos copiar este reproduzimos, com a 
devida venia a' byographia, que é um 
retrato moral que dá honra ao cons- 
ciencioso biographo. 


Nem só os homens que iluminam 
o mundo com descobertas scientificas be- 
neficiam a humanidade. | 

Iguaes , se não superiores serviços 
prestam tambem aquelles que erxugam 
as lagrimas dos desgraçados, e salvam 
os afflictos dos perigos que os roubariam 


Estes, alem de admirar a intelli- 


“|gencia pela raridade da abnegação e he- 


roicidade da coragem , tocam e purificam 
O coração. ' 

As conquistas da sciencia são; raras, 
mas as da vrtude são rarissimas ;> por- 
que as grandezas“e' glorias que os sa- 
bios “alcançam pelas suas lucubrações, 
são como germens que , mais ou menos 
fecundam o estimulo od a emulação do 
orgulho e da vaidade; em quanto que 
os riscos, Os sacrifícios e as ingratidões, 
que os humanitarios carecem de afiron- 
tar e recebem em trocada sua-abnega- 
ção, poucos espiritos seduzem , sendo, 
comtudo, os brazões da maior das gran- 
dezas, os louros da mais esplendida das 
glorias, dessa: grandeza -e dessa gloria 
em cujos circulos radiantes Deus apraz 
manifestar-se como triumpho da sua cau- 
sa; isto é, dabeneficencia, da caridade, 
do puro e santo amor do proximo. 

Grande satisfação é ver correr o no- 
me nas azas velozes da fama por todo 
o orbe terrestre; mas muito maior deve 
ser a que se experimenta ao sentir o pei- 
to banhado pelas lagrimas e fervorosa- 
mente apertado pelos braços do revonhe- 
cimento de'um homem que nos agra- 
dece a salvação da sua vida e do seu 
amor, porque toca os extremos do goso 
espiritual, e é filho da maior homena- 
gem que se póde prestar a um ser hu- 
mano, e o assimila á divindade. 

Deixando-nos, pois guiar pela gra- 
tidão e pela justiça, tracamos o retrato 
biographico do humlhitario Joaquim Lo- 
pes. ú 

O intrepido maritimo, o ousado na- 
dador, e inexcedivel amigo da huma- 
nidade , que tantos naufragados: ha sal- 
vado das ondas famintas que banbam 
os escolhos da barra de Lisboa, nasceu 
em Olhão, a 49 de Agosto de 1799, e é 
filho de Francisco Lopes , pescador, e de 
Rosa Maria. fics 

Aos seis annos de edade entrou na 
escóla, onde aprendeu a ler e escrever, 
como se: pode aprender n'uma escóla em 
Olhão. 

Como, felizmente, ainda não chegou 
aos pescadores a' monomania de metter 


& vida, go amor, e á felicidade da fa- 
milia. . 


Jos filhos'na universidade de Coimbra, e 


quando mesmo houvesse chegado, lhe 
faltaram os meios, o nosso joven algar- 
vio sabiu, aos dez annos, da escóla para 
cultivar com seu pae a arte da pesca, 
onde, mais tarde, devia adquirir esse 
familiar conhecimento da barra de; Lis- 
boa, a que deve,o: triumpho dos no- 
bres arrojos que o recommendam á gra- 
tidão da humanidade, 

Nesse tempo, Joaquim Lopes não 
pensava senão em ser pescador dos lar- 
gos mares, e sobre tudo, em ser rico. 

Porque" mui pouco lucrativa era a 


seus paes que o deixassem ir exercel-a 
em Gibraltar, para onde, com efeito, 
partiu; mas, tendo-lhe a sina decretado 
á nascença que só seria rico e bem 
succedido pelos dotes inexcedivelmente 
elevados do seu coração e da sua alma, 
não foi ahi mais feliz, e regressou é pa- 
tria, mallogrado nos seus intentos, 11 
mezes depois. 

Então, parece que a Providencia, 
querendo representar-se por-um homem 
nos perigos que as tempestades arrojam 


para as canôas de pesca de Paço de Arcos. 

Foi nestas canõas que Joaquim Lo- 
pes, dotado do nobre estimulo da dis- 
tincção pelo proprio merilo, fez, como 
elle diz, um estudo particular da barra, 
e se tornou em mui pouco tempo, o 
mais profundo conhecedor dos baixos, 
chamados cachopos, que a marginam. 

Estamos ás portas desse futuro que 
abriu ao nosso vencedor das - tormentas 
uma vida, não-de interesses materiaes, 
mas de triumphos e glorias. 

Tão honrado, affavel, sincero e leal 
para com seus companheiros, quanto in- 
trepido e habilidoso na navegação; da 
barra, Joaquim Lopes conquistou dera- 
pido um nome duplamente prestigioso, 
e, em breve, pela fama, o procuram para 
remador da falua do Bugio; logar que 
acceitou em 1820. 

A datar desta epocha não temos a 
folhear na sua vida senão paginas d'amor 
e heroismo, E 

A primeira quea sua humanidade e 
coragem lavraram foi em 29 de Julho 


de 1828, Ê 


pesca nas costas do Algarve, pediu aj. 


á barra de Lisboa, o aconselhára a ir|- 


Assistia Joaquim Lopesa uma func- 
ção religiosa na quinta do Arieiro, pro- 
xima ao rio da praia de Oeiras, o qual, 
nesso dia, por ter a bocca obstruida pe- 
las areias, formava pela terra dentro uma 
larga lagoa, em alguns pontos caudalosa, 
quando sentiu um: grande alarido entre 
o povo, e, attentando, viu que era por 
causa d'um homem que, atravessando a 
dita lagoa com um rapaz, seu irmão, ás 
costas, e tendo-lhe faltado pé, largára a 
pobre criança, para só lractar de sal- 
var-se. há e 

— Assim que deparei com similhan- 
te scena, diz elle, parece que a Divina 
Providencia me deu um rasgo tão forte 
no coração, que mesmo vestido e calçado 
me lancei á agua, e fui na direcção do 
desgraçado mancebo. 

Inda assim todos reputaram perdida 
a victima, quando a viram afundar-se. 

Mas Joaquim Lopes não descrê : pro- 

segue com mais velocidade, ganha n'um 
momento a distancia d'uns E passos, 
que tanto faltava pará chegar ao logar 
fatal, e ahi desapparece. 
Succedem alguns instantes de pavo- 
roso silencio, durante os quaes o grito 
da consternação pende apenas dos labios 
dos espectadores receiosos. 

De repente dois vultos assomam ao 
lume d'agua: é Joaquim Lopes que, se- 
gurando com o braço esquerdo a crian- 
ça, já meia moribunda, nada para a terra 
com o fogo da alegria, seintillando-lhe 
nos olhos | i 

Não termina, porem, aqui, esta ver- 
dadeira. epopea. pt 

“Depois de ter posto o infeliz em ter- 
ra, lança-se outra vez ao rio para salvar 
o outro, prestes a afogar-se tambem ; 
e, não obstante haver excedido as forças, 
o estorvo e peso enorme que o facto 
encharcado lhe fazia, o seu nado é ainda 
ligeiro, activo, veloz. y 

O resultado não foi menos lrium- 
phante, e d'ahi a uma hora Joaquim 
Lopes volvia a folgar na festividade, por 
entre os abraços freneticos dos seus ami- 
gos, e enthusiasticas saudações do povo. 

Folheemos. 

Pouco “tempo depois, estando o nos- 


so here na torre do Bugio, uma onda 


Regeitadas todas as emendas e addi- 
tamentos, o projecto do lei sob o n.º 111, 
que authorisa o governo a proceder á 
reforma da secretaria do reino, a extin- 
guir o conselho superior de instrucção 
publica, substituindo-o por uma direcção 
geral em Lisboa, e finalmente que col- 
loca a  eschola polytechnica: sob a im- 
mediata direcção do ministerio do reino, 
foi hontem á noite completamente appro- 
vado. 

Os lentes da universidade, ferventes 
oppugnadores do referido projecto, aban- 
donaram o campo 'á ultima hora. Ne- 
nhum compareceu na sessão nocturna. 
Tanto pela approvação d'este proje- 
cto como do da reformada lei eleito- 
ral, a camara dos snrs. deputados bem 
merece do paiz: So qualquer d'estas 
cousas ou alguma d'ellas, não, fôr con- 
vertida em lei na presente sessão, ne- 
nhuma responsabilidade lhe cabe por 
isso, 

Na sessão diurna de hontem (que 
foi occupada, como já dissemos no P. S. 
á nossa carta do mesmo dia de hontem, 
com a discussão do referido projecto de 
lei que foi approvado na sessão nocturna) 
o snr. barão das Lages chamou a atten- 
ção do snr. ministro da justiça, sobre a 
divisão do territorio, na parte que diz 
respeito á annexação d'algumas fregue- 
zias pequenas a outras, e bem assim a 
reforma da lei das congruas, a fim de 
que d'uma vez se desso aos parochos 
uma sustentação sufficiente, sem depen- 
dencia immediata dos parochianos. 

Tambem disse alguma cousa sobre a 
necessidade do codigo civil, pedindo que 
a sua revisão se adiantasse de forma que 
fosse publicado o mais depressa que pos- 
sivel fosse, pois que da falta de um 
bom codigo civil. se tem seguido e se es- 
tão seguindo muitos e gravissimos plei- 
tos, em prejuizo immenso de muitos mi- 
lhares de familias. - 

O snr. ministro da justiça respon- 
dendo ao digno deputado, um dos mais in- 
cansaveis para tudo quanto é d'interesse 
publico disse que pediria uma auctori- 
sação para proceder á divisão das fre- 
guêzias, supprimindo-aquellas que não 
convem conservar, — que. na seguinte 
sessão apresentará ao parlamento as me- 
didas que entender mais convenientes para 
se substituir o actual systema das con- 
gruas, e finalmente, que dentro de pou- 
co esporava que às commissões e aucto- 
ridades que foram Quvidas sobre o pro- 
jecto do codigo civil dessem os seus pa- 
receres, para que asse importanto traba- 
lho do snr. Seabrá se concluisse de for- 
ma que honrassa à seu author e roviso- 


“Jres, q fosse. proveitoso ao paiz. 
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envolve um cabo de artilheria que pas- 
sava d'uma- cabeça d'areia para a for- 
taleza. “ 

« Joaquim Lopes | Joaquim Lopes |» 

Foi o brado E soccorro que a um 
tempo rebenffu lago nos labios de seus 
companheiros. U 

Tão expedito na reflexão, como co- 
rajoso o humano; Joaquim Lopes toma 
immediatamente im cabo, deixa uma 
das pontas deste fiãs mãos dos seus com- 
panheiros, lança=se ao mar, e, conseguin- 
do, segurar a yiotima, amarra-a por bai- 
xo dos braços, grita aos collegas que a 
puxem, e nmparêndo-a', ao, passo que 
nadava, assim consegue salval-a | 
Pela mesma farma livrou do abysmo 
das ondas, em 1828, um sargento de ye- 
teranos, por nomê Francisco de Sales. 
A 18 de Maia de 1833 fallece o pa- 
trão da falua. 
Segundo a lei, O logar pertence ao 
mais antigo dos jemadores; mas sendo 
estes chamados pelo governador para da- 
rem o seu voto sabre o novo patrão, a 
eleição recae unahime e acaloradamente 
sobre Joaquim Lopes, não obstante ser 


o mais moderno. á ra 
Esta rara cedencia dos direitos ad- 


quiridos significou como a consagração 
da alliança das forças para empreender 
os actos-de incrivel coragem e temeri- 


dade, cujos incipaes vamos admirar. 
Em 16 de Fevereiro «de 1856, ás 3 


horas e meia da manhã, encalha, no bai- 
xo de Alpeidão, à escuna ingleza «Ho- 
ward Primorose.» E 

O mar debatiá-se horrivelmente, e 
parecia querer, nã galgar furioso das suas 
vagas, engulir as proprias nuvens, que, 
pela atmosphera porriam, como» se fu- 
gissem, com a velocidade do raio. 
Quando. as Larres dayam o signal de 
socorro, já o intrepido Joaquim Lopes, 
que está constantemente com um oculo, 
qual sentinella vigilante da humanidade, 
a rovistar da sua casa, d'onde descobre 
a barra toda, os perigos que ha ahi, 
auxiliados pela violencia da tempestade,- 
esperam, traiçoeiramente occultos .nas 


ondas, o perdido navegador , exclamaya 


á guarnição da falua. Ei 
— « Vamos salvar nossos irmãos | 


Etna 


Quanto porem à brevidado com que. Eae 
8 ex o sr, mirifligo espera ver con El-da obra, que ainda assim se- subido preço, e uib>broche de brilhantes 
eluidos os, trabalh ass i jo codi- |-bom sorviço concluil-a, no valor de 12 contos de rei a 
go civil, hádo fer TE à q * Mais uma serv eis dejxou| Um 
nos parece 8 erro. Te sd ir. A ex snr odijnalgna-| cido porsel- 
do ao fra! assi gil Borvalho Brandã ve. ponioui-|das ofliciha 
sões que a respeito da revisão do miesn os foi abbadeça convento de|mundo Jos 


codigo, tem havido na associação dos 


snrs, advogados desta capitol, um dos 


ta cidade, deu a alma ao crea- 


dos pelo governo a tal res- 
ntimos dizer gue conti Tt 


alé aqui tem corrido, nem Paqui adous 
annos poderá aquela associação dar o 


m «a Dorosidade. com que 


sbu parecer. - 


esposa.do sni 


4 cnh j 
E já que fáliamos reste objecto, não | vedo,, negociante, desta cidade; 


podemos deixar tambem de dizer que na 
roferida associação cinco ou seis disfin- 
ctosvalvogalios sempre constantes em to- 
das ns/sessões em que se trata da re- 
visãodo codigo civil, tem-seidado do sou 
estudo de modo que não só/o tem ex- 
purgado «alguns erros como introduzido 


muita disposição de reconhecida conve- 


niencia. ab 


1 0'snr, Francisco: Jeronimo) da; Silva. 


muito conhecido ahi, 'é um dos. adyoga- 
dos que: comprebendemos: no ; refenido 
numero,ie um: dos que-mais «incansavel 
temgido em tal trabalho. jd 

- 'Reunindo «a um elevado talento a lon- 
ga pratica-de causas importantes ,:0 Seu 
voto 'é sempre ouvido com, o maior res- 
peito pelos- seus colegas; ) 

« Terminamos por; hoje a nossa!tarefa 
com a!molicia de que..o preço das ins- 
cripções melhorou alguma cousa. 

As ultimas vondas,' pasto que do po- 
quéhas porções, foram de, 46, com o 
juró. ) À 
: Venderam-se tambem coupons a 45 
o meio: : 

E, 
AVEIRO 14 de Maio. (Do Campeão 


do Vouga). À nascença do vinho é extraor- 
dinaria. | Os vinhedos estão recheados de |, 


cachos. 


so tem visto... 


- ERREI, PR 
O mno que tão, mal principiou tem- 


se tornado da muitas, esperanças. 

— As searas estão. em, bom, estado 
geralmente fallando. Os pães que esti 
veram perdidos por falta de chuva ;  es- 
tão agora lindissimos e promettedoras de 
grânde abundancia. é 

Os milhos nas terras nltas tambem 
estão em bom estado, e prometem 
muito: 1 - 

=— Foi atictorisado o snr. - director 


das obras publicas do districlo para con- 
feccionar o orçamento o levantar a plan- 


ta do uma ponte de pedra que deve 
subslituir à ponto de madeira que aituda 
hoje se conserva entre. Cacia 6 Angeja. 
Approvamos a resolução do governo em 
afinuir ds: reprosentações que lhe | foram 
dirigidas para que houvesse aquela subs- 
tituição, que na verdade é indispensavol, 
pois 'que d'outro modo seria gastar di- 
nhoiro inutilmento, porque no nosso paiz 
são pouco duradouras as pontes de ma- 
deira. - 

À commissão das obras da barra 
auetorisada pelo governo, entregou a ponte 
da Barrinha á camara da Feira. 


ER] . ! pro tiso 
As oliveiras em todos os pontos apre- 
sentam uma Iloração como poucas vezes 


Em con- 


NOTIGIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Duque 
do Porto» que saliiu hontemm á 1, meia da 
tardo para Lisboa, conduziu a sen bordo 
58 passágeiros entre Os-quaes os se- 
guintes' 
 D. Maria-Candida Cardoso, José Fer- 
reira dos Santos Pinheiro, Ovídio Isnard, 
José Dias Correia Junior, Antonio José 
da Silva, Angelo Callissio, Augusto Nunes 
Correia. «Ot Sb PI cu 

Mais. — O vapor «Lusitania» sabi- 
do hontem para. Lisboa és 7 horas da 
tarde conduziu 71, passageiros entro es- 
tesos seguintes: ss 

slosé Joaquim Guima 
Theresa de Jesus, D. Emilia Ro; 
liam Gerbardi, Raimundo Maria, de Brito 
Francisco José d'Oliveira Chaves, Francisco 
Antonio Henrique, de Sousa, .Ávelino Ra- 
malho Cardoso, Manoel José de Miranda, 
Thomaz da Silva Brandão, Guilherme Pe- 
reira da Silva Porto, Cezario Pereira da 
Silva Porto, Manoel. Antonio de Carya- 
Jho, João Antonio da Silva, Antonio Gon- 
alves Carneiro, . á Feto 
Naulfragio. Por participação do 
circulo das allandegas do Algarve consta 
que, no dia 27. VAbril ultimo, fôra a 
pique, na altura de Villa Real de Santo 
Antonio, o cabique «Senhora do Rosario», 
mestre João Machado, de, Olhão, proce- 
dente de Gibraltar, carregado de milho; 
tendo a-escuna ingleza «Charlot», copi- 
tão Ricardo. Oots,- salvo lada a tripula- 
ção e cinco passageiros, que: conduziu 
à Ayamonte, para. onde o sobredito ca- 
hique se destinava, | 
«Festejos. -— Começam hoje os Lres 
dias de galla pelo consorcio que teve ef- 
fectiyamente logar na. quarta feira, da 
serenissima senhora infanta, D, Maria. An- 
na com; 8. A. o principe Jorgo, da Sa- 
xoniu. Estão fechadas, as repartições pu- 
blicas q: não ha despachos nos tribunaes. 
“Os edificios publicos, Associação Com- 
mereial-o navios. surlos no Douro “estão 
'enbandeirados. Os habitantes da: cidade 
foram convidados pela exe." Qamana; a 
pôrem luminarias nos suas casas duran- 
te as tres noites. No quartel da Guarda 
Municipal ha iluminação... 

Enxoval e prendas. — O cnso- 
val da seghora infanta -D. Maria Anna, 
segundo alfirmam ao ««Fuluro» , entre 
outras coisas, contém o seguinte ; 

Joia de prender as ordens, quo é 
avaliada em 7 contos de reis. 

Um toucador todo de prata, 'dadiva 


O mar 'é muito | mas "os homens inspi- 
rados pelos sentimentos de Deus tem 
tanta força como elle | » Ie 

E largando de Paço d'Arcos, ia ca- 
minho do sinistro, 

Mas, chegados ahi, ulha dificuldade 
invencivel zomba dessa força: mw falua 
não pode navegar sobre o baixo, e, 
portanto, aproximar-se dos infelizes nau- 
fragados que, subidos'as enxareias, viam 
ú seus pés, o navio despedaçar-se p ab- 
sorver-se de mais em mais nas ondas 
eimbravocidas, e, a pouca distancia, re- 
tirnr-se, por impotento, o único recurso 
onilehaviam chegado a conceber sal- 
vação | e 1 

Joaquim Lopes reena: por cobar- 
dia ? desistindo da nobre empreza? 

Não! S : 

O-nosso heroe não teme a morte ; 
ao contrario, vai a Paço d'Areos buscas 


um pequeno barco de pesca seu, que 


suppõe poderá navegar sobre o baixo, 
ara de novo o decididamente ulfron- 
al-a, y ! 

& Parlia-se-me o coração do dor, 
diz elle; ao ver aquelles desgraçados a 
pedirem de mãos postas um sogeorro ira- 
possivel, o ao receiar que quando vol- 


tussemos houvessem já sido ongulidos 


pelo mar.» 
Joaquim Topes retirava, pois, com 
uma esperança no coração, é ds' 


aos fragmentos do náyio , 
mercê dus vagas. 


« Que é isso | exclama elle aos seus 
camaradas veúdo-os empallidecer ; não 
om dobrado deste mar, que nos 
ha de metter à pique. “Onde está o pe- 
rigo é alli, prosgeuo apontando para o 

i é que estão doze horas 
de agonia, e dentro em pouco uma mor- 


é este, 


Jogar fatal; al 


te irremediasol! Avante, pois! 
Senhora da Guiá está-nos vendo. 


Hhoras 
e meia da tarde volvia “ho seu barqui> 
nho de pesca em deianda dos infelizes. 
Quando chegou, já estes, agarrados 
andavam á 

PR) 


vinte volumes de sessões da tamara dos 
deputados ou dos pares, não se encon- 
tram dez discursos que valham uma des- 
tos brevissimas exhortações. 

Aquelle brado foi intensa faisça de 
lume que cegou os olhos do temor , e 
incendiou: a energia, quasi desfallecida ;, 
da coragem. ; Jp 

Agora o leve barquinho não fende, 
vôa por sobre as ondas. 

Do quando em quando desapparece 
entre uma nuvem de espuma; mas esta. 
desfaz-se rapidamente ao sopro desen- 
freado do vento, e o barquinho torna a 
deixar-se ver, galgando com mais velo- 
cidade o cumo das vagas. a, 

Nossa Senhora: da Guia está, por-cer- 
to,-com elles , porque 'o valor com que 
se immergem no seio do perigo, e con- 
seguem arrancar-lhe 'as presas, tem al- 
guma cousa de sobrehumano. 

A's 4 horas estava salva a guarni- 
ção da «Primorose», composta do capitão 
e 5 marinheiros. 

As primeiras das condecorações que 
hoje cobrem o peito generoso! do oushdo 
maritimo, foram devidas a este acto ver- 
«adeiramente heroicorde coragem e hu- 
manidade. it . 

O governo inglez condecorou desde 
o patrão ató ao ultimo dos remadores, 
que todos: tinham arriscado a vida, o com 


uma medalha de prata de distineção pelo 
merito : d à Real Sociedade Humanita- 
ria: premiou tambem a Joaquim Lopes 
com “a grande medalha d'ouro, nomean- 
do-o: ao: mesmo Lempo seu socio Honio- 
tório, o Us remadores com a medalha de 
seganda classe. 

“Em quanto ao nosso gaverno, esse 
condecorou um anspeçada de artilheria 
que, estando a ver das muralhas da tor- 
re do Búgio o pavoroso espectaculo, gri- 
tára para os bravos na occasião de pas- 


Nossa |sarem go defronte da fortaleza :— «estão 
Oujalli, e: 


tão alli,» — e um official. do mes- 


morrermos todos, ou um nome eterno/mo. corpo, quo, nutrindo: ha muito de- 
para os valentes que salvarem aquelles|sejos de possuir vma fita azul, se-com- 


tristes | » = 


binára com o anspeçada: para se apresen- 


O patrão da falua do Bugio é tão|tarem como os principaes heroes da ae- 


eloquente como artójoso e humanitário, 


O leitor já observou, por Corto, que om 


«ção, com o habito da Torre e Espada ; e 
só, dez mezes depois, trandou -ao bravo 


. [a snr.º imperalriz-duqueza de Bragança. 


egual denodo afirontado o perigo, com] 


O CONMERCIO: NO; PORTO. 


ja aqueila municipalidade tomou 


ida impera ugueza de Prtgéuça, de 


Eloi D. Fernando, alem de outras 
| s, deu a sua filha um lonço de] 

Te 
FGHA E FOLIA 
m “colar megnifico de perolas fi- 
infanta. D. Isabel 


ps pero estima, a que dão o 
de 1 conto de reis. 

nas , dado. pelaçsneo 

aria, 


as iailoigs da ebéeiob obra 
anta à roupas, leva, a joyen.jn- 
seis duzias, de cada gongro 6,.65- 


fanta 


chailes. de. cachemiras,. vindos de  Lon 
dres por intervenção do. nosso .ombaixa- 
dor alli,  Avaliam-se em 400 libras. cada 
um. 1u5 7 ' 
* Leva de dote 90 contos/em dinheiro, 
e 30 para enxoval. js T 
Alem, disso, ha de levar a legitima, 
que, lhe-pertencg da parte da mãi, aral- 
nha a,snr.º D. Maria L orçada em cifra 
superior, q 180 contos; de: rs. vm 
Tem tambem tido yarios prosentos 
de outros personagens;, Lanto. de familia, 
como da, côrte, o 0) gh-e 
.  Andepositaria de todos. os presentes 
feitos à snr.º infanta, diz-se que tem sido 


1 Egeejas a concurso. — Man- 
dau-se abrir concurso para o provimento 
das igrejas parochiaes de S. Cosme de 
Gondomar, no concelho do mesmo nome, 
Nossu Senhora de Assumpção da Sé des- 
ta cidade, e Santa Maria de Villarg no 
concelho da Maia, todas tres no bispa- 
do do Porto. x fc 
Lugar a concurso. — Mandou- 
se ubrir concurso perante a presidencia 
da Relação desta cidade para um dos of- 
fícios de"escrivão e tabelião. do juízo de 
direito da comarca de Moncorvo, o qual 
se acha vago pela exoneração concedida 
a Antonio José Teixeira da Guerra. 
Caminho de ferro de leste. — 
Na nota estatistica sobre o caminho de 
forro de leste que transgrevemos ante- 
bontem da, «Revolução de Setembro» ha 
um erro grave , que é preciso emendar. 
O rendimento do 1.º trimestre de 1859/ 
foi de 25:2238415 reis, e; não do Rs. 
20:2298415 como alli se menciona, 

- Não ha que extranhar. — Ma 
dias alguns, de nossos colegas: aponta- 
tam como notarel um despacho dado pe- 
lo governo civil, desta” cidade em um re- 
quorimento feito por um aereonauta, o 
qual pedindo licença para fazer subir o 
seu balão ao ar, allegava que elle não era 
cheio com o gaz ordinario. Pelo despa= 
(cho mandava-se que informasse o/ delega- 
do de saude, e foi isto que; deu lugar 
a que o julgassem disparatado. Não ye- 
mos porem motivo para reparo, 0.0 que 
o despacho mostra É que-a auctoridade 
superior administrativa não descura do 
bem-estar de seus administrados, o é 
muito cautelosa na concessão de certas 
licenças sem a certeza de que dellas não 
pode provir prejuizo algum. Dizendo o 
requerente que o balãonão era choio 
com o gaz ordinario, a auctoridade admi- 


me aee 


patrão, embrulhado n'um pedaço de po- 
pel ordinario, um desgracioso e pesado 
medalhão de prata, sem argola para fita | 
Um industrioso jornal da capital clas- 
sificou este anspeçada dá valente, dizen= 


ogar onde estavam. os nauíragos, que 
esta perdera de vista | | t 

Na verdade, aqui nem tudo émen- 
tira; ha só alguma cousa de mais, co- 
mo) o nosso Joaquim Lopes mostrou, pu= 
blicando à documento onde a tripulação 
da -Primorose altesta que, sem prestar 
soecorro. algum, voltou para Lisboa, na- 
da mais viu sonho a embarcação: que a 


soccorro: da qual teria toda infallivel= 
mente perecido.. ) 

Esto documento appareceu acompa- 
nhado de outros, passados: pelo com- 
mandante da corveta Oito de-dulho, en- 
tão surta em Belem, e pelo vice-consul 
do 8. M. Britannica em Lisboa. + 

A tripulação, ou foi extremamente 
ingrata, ou tomou, na confusão da con- 
fico, a aquatica órdenança por algum 
dos seus membros | 1 

Mas não nos oceupemos com: isto. 

Em março do mesmo anno, Joaquim 
Lopes ia sendo victima do sewarrojo é 
humanidade. Fu ih 
“Tirando debaixo de uma canda, que 
se virou na praia da Sardinha, em Paço 
d'Arcos, um homem que ahi tinha ficado 
por tal'modo, já nas agonias da morte, 
se lhe agarrou 'e fixou nas pernas, pe- 
sando-lhe o embaraçando-lhe-o nado, 
que se não fosse o auxilio dos tres ca- 
traciros que se lançaram logo ao' mar, 
e; firmando-o pelo hombro, o ajudaram 
a subir para um rochedo, teria infalli- 
velmente succumbido com o naufrago. | 

Por esta acção dificil e arriscada, 
o premiou novamente a leal Sociedade 
Humanitaria, com a medalha” de segun- 
da classe. UE ALR do 

- Em 24 de Fevereiro de 1858, pelas 
8 e meia horas da manha, encalha uma 
outra escuna ingleza, a «British Queen», 
no fatal baixo de Alpeidão. 


saude, pois q d 

- id dspeeifes 
o 

esdatinar se 
E: dos pard p 
sultar feri 


pecie, entre as quaçs so notam custosos f 


do que fôra elle quem se mettera-no|de um só jacto, quando os ousados bar- 
mar e, encontrando a falua, indicára o |queiros tontavam aproximar-se; d'elle pela 


salyou-da angustiosa tribulação, e sem o|- 


nistrativa andou com toda a prudenci 
acerto mandando informar o delegad 


que se deu o despacho, nem outra inter 

pretação se lhe poderia dar. 

aeelmono. - Hontem faleceu 

a bx. sort D. Rosa Gomes, Ferreira 

da Silva, esposa dp, comerciante desta 

praça o snr. Francisco Ferreira da Silva 

ragaleiço. ARE 

= Os Fespansas «de sepultura, doyem for 

logar hojo is ÁAve-Marias na igreja da 
SS. Trindade. | ) 


Sue, oste anno a procissão da, San- 
sima Trindade, que devia ter lugarno 
domingo do Espirito. Santo, A ordem 
da Trindade resolveu que p dinheiro que 
se havia de gastar com a procissão fos- 
se applicado para comprar coupas. para 
o. hospita)., Foi uma acertada resolução, 
Naufragios. — Um sinistro, ma- 
ritimo;, cujas pormenores são aterrado- 
ros, teve Jogar nas gostos da Trlanda,, 

O elippe americano. «Pomona», que 
sahiu de, Mersey para, New-York, com 
315 omigrados , e. lripulado, por 32 ho- 
mens, perdeu-se no banço de Black-Wa- 
tor, do Jargo de Wexford, Roi no dia 
27 d'Abril que o naufragio. teve logar, 
Das. 407 pessoas que, se achavam a bordo 
só, so salvaram 4 emigrados o 15 tripa- 
lantes, sendo por conseguinte: 386 as yi- 
climas... Assegura-se que o capitão é do 
numero dos quo sobraviveram. 

No: Lloyd. recebeu-se, tambem a no- 
vicia de ter ido a pique, na uouto. de 
19 para 20 de Março, o vapor a helice 
«Empress-of-India»,, novo, que fazin a 
sua primeira vingem,. Tinha sido Jança- 
do ugoa este. anno, em -New-Castle. 
Jogava 600 tonclladas, o tinha uma ma- 
china da força de 100 cavalos. ilzoa 
Doslinava-sa dá pesen da baloia. A 
tripulação, composta de. 83 homens, sal- 
vau-se nas, lanchas; e foi recolhida. por 
2 navios baliciros, vs! as 
Bescripção curiosa. — Um jor- 
nal de Barcellona, descreve do seguinte 
modo o estudo actual das principaesna- 
ções da Europa ; f p 

« A Austria rosna, a Sardenha bufa, 
a Inglaterra fareja, a Russia escava a ter- 
ra» o a MR ' ú 
Olierçeimento regeitado. — 
O principe Pedro Napoleão Bonaparte, an- 
tigo representante do povo na Asgemblos 
Conslituinte em 41848, o na legislativa, 
offerqceu os seus serviços uo imperador 
Napoleão, seu primo, para ir combater 
contra a Austria, ma Itália. O offereci- 
mento não foi aceite. ; 
“Eiberaes inglezes. odos « 
homens notaveis do partido liberal inglez 
foram reeleitos: lord; Jobn Russell, Jord 
Palmerstun, Lewis, sir E; Wood, M. Roe- 
buck, M. Bright, e M. Gladstone não en- 
controram opposição nos «lustings.» 
| Nãoé6 verdade. — Ha uns 15 dias 


N 


imeica 


eido-o nas chamas paraço reduzir a cin« 


a Por essa occasião Elissamos quo 
não podiamos facilmente npyeditar na ve- 
ragidade de um talglioia À ue não 

iamos suppor que p perversidade He 
ma mai chegasse a al boni E não 
hos enganamos felizmente. 

Recebemos hontem uma carta de 
Louzada de pessoa digna de todo ogre- 


dito, na qual se nos diz que não. só o 
sor, juiz de direito da comarca asseye- 
rára que não it processo algum;por 


causa de um tal crime nem tão pouco 
ingadm alli tinha noticia de um facto 
tão TPDOSO) prpcp (3 cpa 
Assado! 4d hetélvaba! — tm 
fins de Março havia em França, em acti- 
pilted E fabricas d'asslicar e Beter- 
rabo, sefido por' tanto Thais “8! do que 
em 1859. A Ai la a) 
“A quantidade existente nós 'deposi- 
tos era: dassucar fabricado em Paris 
24,448,522 WIl.; em Lil 4,908,013 
kll.; em Donai 3,841,045 kil. ;'em Va- 
lencignnes 2; 
320,700 ki 
em S. Qui 


800 —kil. ;-em -Arras 
mo Havre 1,927,155 Jil. ; 
no 700,425 kl. 

O consumo e exportação. dá um total 
de -49/193,873 kil. A diferença para me- 
nos do annonltimo: é de 6,582,995 Kil. 

Gemeral Giulay. —:0, gencra 
conde de Giulay, que commanda em che- 
fe'o exereilo austriaco na Italia , nasceu 
em Pesth (na; Hungria) em 1797. 

A idade não tem alterado. a sua; vi- 
gorosa- conslituição. - E” alto e corpulen- 
to. O seu caracter é duro, seus alhos 
vivos, seus movimentos bruscos, o seu 
aspecto severo... Uza bigodes compridos 
o retrocidos, e seurcabello, que foi rui- 
vD; está quasi branco. | 

Conspiração comtra os ju- 
deus. — Diz uma correspondencia. de 
Roma: is Sos 

Reina certa ngilação ha dias, nos 
suburbios de Ghetto. Quatro crianças do 
povo; não appáreciam, em casa de seus 
paes;; o uma mulher que: foi magnetisada 
por um barbeiro, dizia que. 0s/meninos Liz 
nham. sido mgrtos, pelos judeus, |, 

Teve lugar uma visita domiciliania 
a dilferentes 'synagogas, e os judeus, do 
beirro fóram maliratados, q correram 
perigo. A gendarmeria franceza e a;po- 
mana. cercarará (Ghello para prevenir gras 
ves accidentes. As - crianças foram por 
fim encontradas umas nas casas) de seus 
parentos o outras: a- pouca distancia de 
Roma. : , 30) qAgacê & 
Espera-se que: o governo romano 


que tomou as medidas necessarias para * 


proteger a vida dos judeus, descobrirá a 
origem dos boatos, que podiam ser cau- 
sa de grandes desgraçãs. .. sossos 
« Força d'alegro. — Indo deçor- 
rida para o caminho de ferro, um zouavo 
da guarda, disseram-lhe. uns trabalha- 

dores je anos Sa vbivoy 
= Onde ides com tanta pros 
marada ? dot Pao 
“= Vou para o congresso, respondeu 

9 zouavo, mostrando a espingarda, 


transcrevemos do «Campeão do Vougay 
uma horrorosa noticia quo de Louzada 
lhe communicavam , de que uma mulher 
daudo á Juz um filho, o estrangulara;, 
ateando depois uma fogueira e -lánçan- 


aee ea ee ni 


companheiros a seguil-o, e embarcando 
na sua abençoada canoasinha de pesca, 
parte em; demanda, dos naufragos 

D'osta vez, a sua piedade não é tão 
feliz, porque o navio submerge-se todo 


terceira voz; mas ainda conseguem sal- 
var o capitão, para o qual milagrosamen- 
tese desprendea uma vorga aonde se 
agarrou. y 
Como o estado do naufrago recla- 
maya. promptos soccorros , fez-se com 
graves riscos, caminho da torrb do Bugio, 
Chegado, porem, ahi, um vulto ne- 
gro se descobre no logar du sinistro. 
— « Naufrago! » gritam todos: 
— « RB” um cão », dizcum. 
-— « Bia | »exelama Joaquim Lopes , 
«aquelle tambem tem vida, e é o ami- 
go mais fiol do bomem |» ira 
E, lançandó-se de novo ao abysmo, 
que por: duas vezes quasi lheiia sorven- 
do a fraca embarcação, salva esse fiel 
amigo do homem. 

Joaquim Lopes: tem uma almaé um 
coração: grandes por  excellencia.. 

Um homem d'estbs, nada tem a in- 
vejar nos outros; deve viver contente , 
satisfoito alegre de si proprio. ) 
Em si tema virtude, na virtude tem 
o merito, no-merito tom a honra: n'esta 
virtude, n'este merito, nesta honra, go- 
z0s raros e inexcediveis pata o espirito. 
Joaquim Lopes)! ao traçar d'estas li- 
nhas, envio-to, nas azás do-pensamento, 
um braço enthusifstico | : E 

O governo britannico condecorou 
pela seguuda vez 0 nosso heroe com a 
medalha da oiro, é os remadores com 
a de prata, ue 
Ultimamente, pela ocasião do nou- 
fragio: do brigue francez «Estephanie», no 
qual Joaquim Lopes salvou tres mari- 
nheiros, alguns jornges lembraram DO nos- 
so governo um distintivo mais honvoso 
para galardoar os serviços d'este homem 

Quo. anachronismo | A 

Oxalá que a lembrança continue a 
ficar em esquêcimento ; quo esse ou ou- 
tro distinetivo mais honroso não vá man- 


Aponas as torres dão o signal de 
"sogcorro, Joaquim Lopes convida ns seus 


char o peito, onde o coração pulsou som= 


Outro empregado arremedando os 
empregados: do caminho de ferro, dizia 
Aos seus camaradas,: Le ob est) 
= Vai partir à carruagem dos pas- 
sugoiros para a Austria. polias 
Outro zouavo;- ao despedir-se d'um 


>>>" = 


Se, porem, . Os  n0s505 governos, que, 
sobro tal assumpto, com tanto siso hão 
andado, se dicidirem a layrar mais esse 
disparate, d'aqui reiteramos ao beneme- 
rito Joaquim Lopes os'rogos que, em no- 
mo da dignidade das suas virtudes, lhe 
fizomos (quando tivemos a boa fortuna de 
O conhecor pessoalmente, e a honra dg 
nos acceitar como seu amigo, » 

Regeito | A u alte sub; q 

* Na verdade, não chegamos ainda aos 
lempos: das ordens"de cavallaria approva- 
rem o uniforme da jaqueta ; e em quan- 
to esperamos por elles, não confunda- 
mos os; benemeritos com muitos parvos 


je malvados. 


RAR fe 

Joaquim Lopes conta perto de .50 
annos, e, apesar desta edade, já não pou- 
Co avançada, nem propria para temerida- 
dos, continua a alirontar os perigos com 
9 mesmo denodo e perícia que desen- 
volyia nos 90. 


Talvez seja por isso que 0. governo 
não otenha reformado , conseryando-lhe 
9 grdenado ; e garantindo-o a sua mu- 
lhar, no-caso d'esta enviuvar , como já 
por vezes, com tanta justiça ha pedido. 

Homem privilegiado por Deus, tem 
na fronte estampadas as virtudes do sem 
coração ea historia da sua vida, 


Losta espaçosa, seus labios estreitos o cer- 
rados, a- penetração do seu olhar, o in- 
tunecimento rosado de suas palpebras, 
revola-nos loga o homem que ha passa- 
do nsua vida mais banhado pela” agua 
do tjue pela luz solar; o«bomem cujo 
cerobro se move e anima pela inspira- 
ção; o homem fque,, “firme e-ousado nas 
SUAS concepções , não. dfraca: nunça: per 
ranto o medonho aspecto dos perigos; o 
homem que, de um só golpe do vista, abra- 
ça 6 resolve as difficuldades; o homem, fi- 
nalmento, que ha repetidas vezes vertido 
esse pranto de alegria que nssoma aos olhos 
nos triumphos ganhos pelo amor da hu- 
manidade. v5tj PÉ. 320 em 

Mas o retrato de Joaquim Lopes-de- 
senha-se em menos palayras: é a. Pro- 
videncia dos naufragos na. barra; do Lis- 
bon, Nogueira DA SILVA, 


pro pelo santo amor da humanidade, J(Archivo Pittoresco.) 


86 tem de velho os cabelles o as rugas. - 


A extrema brancura de sua pelle, sua - 


Irinão, ha! oecabião! do úmbarque, disse- |: 


lho - Es ug 
= Bscreve-me pars Vienna, + 
Pode ser que se engane no 
-caleulo. — Em uma correspondencia de 
“Patis de 30, que: publico «Norte» de 
Bruxellas, Jô-se o seguinta | 
O imperador Napoleão, convidou ha 
3 dias, para um almaço, win certo nume- 
ro d'ofliciaes da, guarda imperial, que 
iam marchar para; u/Itali ssegura-se 
que ao despedir-se dellesiy lhes disse; 
« Senhores, provavel eslare- 
mos occupados todô o verão rem con- 
fio que no tez ide Setemró! caçaremos 
juntos em Compiegne. » 


' ou Eau 
TRIBUNAL RA RELAÇÃO. 
Bis o obntsres a libus ditos ate 
"oo! DISTRIBUIÇÃO DE CADSAS.: 
SESSÃO DE) 11 DE MAIO. | 
Appelações civeis. — 

Penafiel. «Antonio Oliveira 
Mariá HE Td dudlo Alda ddire uiz Silva, es- 
crivão Cabral. ig, 4, 

k Apjetações do faze nda. 

Pinhel. A fuzenda nacional—Contra An- 
tonio. Percoiva-- Juiz! Porcira Leite, dão 
Cabral,, nal Batera Nil e 

« Aggravos Instrumentos Dus, 
otzada. Jonqui 


n Pereira do Qouto — 
Contra Manoel Perej ellos: - 
za, escrivão Silva P 


Louzã, José Augusta da Go: Contra 
o iiahlanto ités RIO Erndeal Peseoinão 
Albuquerque, x 


At mavos de p 
* José adsl Pinto—Con 
- districto. oriminal—Juiz Sil 
Raphael Ferreira-da. Cunha=:Contra o juiz 
l0/2.º districto criminal=Juiz Machado. (4 
Guilherme Exposto—Contra 0 juiz do 2.º 
districto criminal—Juiz Pereira Leite. , 
11 Josepha: de Castro—Contra o juiz) do: Bo 
districto inal—Juiz Leite. 


o, Ê 
o juiz do 4.º 


ia 


(d- 


feriado, ficará sessão rd!osto dia, 0 
mea das causas qua deveria ler 
tado Pata a sessão de 20 do" corrente. es 
Na “terça feira última debaixo da 
opigraphe — Diligencia — demos ] 
do acontecimênto que se tinha da 
tre'um dos caixeiros do. snr, 
da rua de S, «Jor 
da casa, Dissemos que o creado tinha 
roubado alguns objectos sao caixeico e 
que posteriormente, tendo “passado ambos 
a yias de facto, o creado havia desappa- 
recido, pelo que os creados gallegos da 
visinhança promoveram uma averiguação 
por parte-da  authoridade,, colhêndo-se 


della a nonhuma intervenção por parte 


No Bl Em Gonsequancia dé ser /Jiojo 4 
FER 


do en- 
Ferreira 
18 O creado| gallego 


doi snr; Ferraira no gonflicto, eia cer- 
teza de que o encado! desapparecido: M- 
nha sido visto vivo o são. us 


Hontem recebemos a“ declaração que 
passamos a transcrover. x 
Desta declaração nada resulta contra 
O que avançamos à dido ser) qua 05 si= 
guatarios tem o snr Ferreira na conta em 
que nós o tivemos. 
= “Quanto a não terem visto ainda o seu 
collega , é isso filho naturalmente da yor- 
gonha que elle deve ter em apresentar-se 
diante 'daquelles que o seu procedimen- 
“to. pode desconceituar , e do.medo. da 
punição que. linha: de sofrer prlo crime 
que comettou:* A verdade é que foi já 
“visto, como tesulta do depoimento das 
testemunhos, já inquiridas na. administra- 
ção do 3.º bairro. Ro 


A 


Em contra annancio á local do jor- 
nalo Commercio do Porto de 10 do corren- 
to relativo vo acontecimento entre o criado 
natural da, Galiza com “o caixeiro do snr. 
Ferreira, são n declarar “os Visinhos alli 
residentes patrícios do criado , que não 
tiveram em vista com a queixa o) 
-sul vexar ou insultar a cosa ao: Ee 
reira a quem respeitam, foi só sim a voz 
vaga de que ogallego estava retido, mas 
nunca isto foi por ellês affiançado. Em 
quanto o dizer a Jocal, andar o criado 
passeando pelas ruas da cidade vivo e 


Contra D [my 


Motigia 4 


O “COMMERCIO DO PORTO. 


eiando que os austriacos passatam o 


Pó em Cambio. Segundo esté despacho 
nenhum combate tinha ainda tido lugar 
entes desde a 'ves- 


ca chuva era à torr 
pera 
“Reçe 


lilmente q 


inu 
de! 


guns m 
ao NO. 
sobre Sale. 
fica entre Tortoná 
dria. E' evidentemente 
ou para Novi qui 


as 
pt, 


and cidade de Sale 


“erái praça d'Alexan- 


pura Alexandria 
é 'sê dirige este moyi- 
ento do uxercitó nustriaco, que! par: 


mubicação entre Genova: e Turim. | 
“Um despi official! de Turin de 5 

faz, mencão da' existencia! de "AO0O 

triacos em Castellonuovo , sobre Seri- 


via. igor 
é Túrin de 4 


« 110) KeBoletim: oMicials 
de Maio. confirma a, noticia da contra, ve- 
volução em Parma, em favor da Quque- 
za regente e annúncia que a bandeira fora 
de movo, arvorada, por alguns, officiaes é 
aus outros so, retiraram para terrritorio 
sardo. Puafrçd 

+ Dizem de Vienna. á «Gazelta do Co- 
lonia» queça viagem de S, M, 0 impora- 
lor Francisco José á Italia fora de novo 
addiada. Assegura-so que S. M.. partirá 
em breve para Munich e nan 
a, imperatriz a Possenkofen partirá, Walli 
BATA. Aja outra varão! oim- 
perador irá priojeiro ia Berlin e depois 
pela 


an exercito em, Verona 
tra carta de Vienna do 2 de 
— Púreco que aqui se comprehondeu 
agora que os 1420 mil. homens que pas- 


Abril, são insulligientes para dar, com 
algumas probabilidades de bom exito, 
uma batalha nos exereitos alliados da 
França e Piemonte, Annuncia-se, pois 
quo se expediu ordem de Vienna para im: 
mediatamente alravessar o Tessino um 
outro- corpo de 50 mil homens, que es- 
tava, concentrado nas immediações de Pa- 
via, Estas forças serão substituidas nás 
suas posições por tropas tiradas da Bo- 
omia e da Hungria, que amanhã prin- 
larão a ser oxpedidas pelo caminho 
de ferro do sul para a Lombordia. 

ati Calcula-se na seor taria da guerra 
que o ultimo recrutamento ordenado em 
todo o Imperio austriado trará ao oxar= 


j bd 


cito um augmento. de. 100 1440 mil 


homens. Estes recrulas serão mandados 
para os. depositos da Bohemia e da 
Hungria. é 


Acaba d'expedir-se ordem. á compa- 
nhia maritima do «Lloyd Austriaco» pa- 
ra suspender à: navegação dos seus nu- 
merosos barcos de vapor nas aguas es- 
trangeiras. E, jo! perda. consideravel 
para esta companhia á qual se diz que 


9 governo se propõe requesitar um cer- 
to numero de seus vs Os ar- 


& ltilhar o empregar na dofoza das costas e 
golfo do Adriutico. PARE VE AM 
O banco de Fra fêz annunciar em 


4 do corrente que folia ho noa 5 
por cento, como por «erro disse o «Mo- 
nitor» que o banco elevou no dia 8 a 
taxa do desconto l 


E 
“PARTE COMMERCIAL. 


* Da circular dos snrs. Knowles & Foster, 
cela do Era fazemos o ps extracto 
sobre o estado do mercado de alguns generos 

do Londros! os 0/08 ABBnsg 


na praça 
- Londres 6 de Maio de 1859. 


são, os annunciantes, nda; disto sabem, | * “Desde o nosso preçô corrento de do 
nem tão pouco 0 vir +.8, Blé mesino | mer. passado temos a nútar o seguinte : 
admiram queestando elle segundo a quei-| |. MERCADO MONETARIO.—A procnra. para 


xa do caixeiro affeclo a sua captura ás 
auctoridades estas O deixassem assim pas- 
sear impune; e mesmo para osnr. Fer- 
seira, seria um períoito, desmentido oel-, 
OR 

No snr. Ferreira, ou no seu Caixej- 
ro, parece um espirito de baião na 
força da local contra os seus visinhos 
allegos que nunca o offenderam, mas até 
5 respeitam. do gem io“ do 


1859, — Ra E' verdadeira 
PAR X O Nr 


eto, = 

E Nieto — Aloxan- 
dre Loureiro — Manoel Carvalho — Ma- 
noel Jorge.—-Segue-se'o reconhecimento. 


————— 
EXTERIOR, 
QUESTÃO ITALIANA. 

»  Nãpsrecebemos jornaes, de; Madrid 
porque correspondem ao, domingo, dia 

em que alli se, não publicam. | 
Tambem alé agora (11 horas da mas 
nhã) nos não chegaram boletins telegra- 
hiços nem de Lisboa nem de Madrid, 


Ra recebermos a tempo de poderem] 


entrar na folha, publica-los-hemos em 
outro logar. Eve ni Do CAD 
» - Recebemos jornaes de Paris; de 6, do 
Havre de 4 e de Bruxelas de 5. 

O «Jornal dos Debates» de 6 dá as 
seguintes notícias, que de algum modo 
explicam as que pelo telêgrapho nos tem 
sido transmittidas: |. IE nd 

O «Monitor» publica um despacho 
de Alexandria datado de 4 de Maio an- 


dinheiro tem continuado : na reunião dos di- 
rectores do Banco d'Inglatera, no dia 28 do 
mez passado, a taxa minima de desconto para 
letras de primeira classe foreleyada 3 e meio 
P. c. c na reunião de ontem augmentaram 
à 4 o meio; havendo probabilidade de em pou- 
co tempo subir mais, 0 4 
ALGODÃO.—As Lransacções tem sido em 
escalla muita pequena, limitando-se quasf ex- 
clusivamamente ao suprimento das necessidades 
immediatas do consumo eos vendas “desde o 
nosso ultimo excedem a 45000 saccas , 
tendo os preços'do dos Estados Unidos de- 
clinado 3 oijlovos a meio d.: no do Brazil a 
baixa nos preços, porem foi menos. s 
vel. pesa 


= O mercado fica muito frouxo com preços 
irregulares, sendo a tendencia a favor dos com- 
pradores. g 
+ JASSUCAR,— A frouxidão que «notamos em 
nosso ultimo tem continuado e é custoso ef- 
fectuar vendas a 6 d. abaixo dos preços an- 
teriores. As vendas ( ucar do Brazil em 
deposito conslum' do | saccas mascavado 
bom ,de Pernambuço 23/ Ba 24 4/, e em car- 
gas venderam-se 4900 sacças para Bristol, aos 
Preços da descarga. Ga dad 
- CAFÉ.—O mercado em geral tem estado 
muito deprimido, o das Colonias teni baixado 
2emeio o está-se realisando muito do va- 
do Brazil não tem havido transacções, 
“em deposito quer em cargas, e os com- 
pradóros se mostram pouco dispostos para fa- 
zerem offertas para cargas. 

CACAQ.—Ainda uão podemos avisar tran- 
sacções menhamas no (do Brazil, porem tendo 
o governo anhunciado um contracto, os. pos- 
suidores são mais firmes, e q da Bahia póde 
ser cotado 44/ a 46/ do Pará 48/ a. Ea 

* COUROS.—O mercado oonlinua muito fir- 
me, dos do; Rio Grande, verdes poderiam fa- 
zer-se vendas ós nossas, cotações subidas: 
para os do Rio Grande, seecos existe. procu- 


fa, mas não há; as existencias dos seccos 
salgados do Brazil estao muito diminutas, - 


| vido grandes Mlictuações : hoje 9 mercado fi- 


ce tér por fim ameaçar a linha de com-| 


7 | Froctuoso José da Silva Ayres 9 pipas 


ra a Inspruk «Siapde por! q 
| 


sáram o Tessino, em 3 corpos, a 29 de) . 


CEBO.—As flueluações tem Silo mui 


lentas * o da, Russiay sy dose toi o 
BRR rj 
do da Améri ESA mos DBO a (57 
o de boa côr, sofirivel e escuro 59/ a 
escuro e muito escuro 52/ a 53/ por 112 ]b./t 
direilos pagos. 
AZELTÊ DOCE—A procura continna /rg-|, 
gular, os preços melhorando alguma coisa. 
CAMBIOS.—Tem havido bom suprimento 
de papel sobre Portugal, principalmente so- 
bre Lisboa, e o cambio lem baixado de dia 
em dia; sobre q, Porto tem-se. feito muijo 
pouco"e as cotações são quasi uominaes. Hoje 
as letras sobre Lisboa a 90 dias foram, qua- 
si todas negociados a 52 d. sobrê o Rio de 
Janeiro, o“ cambio fica nominalmente 23 d. a 
4 ferecendo-se algum: papei,' mas! sem 
achar tomadores. gusto 
METAES PRECIOSOS, —No mercado tem ha- 


ca frouxo, offerecendo-se porções avultadas de 
prata as nossas cotações sem acharem com- 
pradores, x 
FUNDOS. —Em fundos estrangeiros em ge- 
tal, as transacções tem sido muito poucas ; 
as colações são quasi nominaes 


| ————— 
ALFANDEGA DO PORTO, 
"DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO! 
] tato 1Bio00 do! 
RIO DE JANEIRO.-=Na! barca ne 
lg vir 
nho: Ayres de Gouveia & Irmão . barris 
com salpicões e 8 saccos com rolhas ; Cerquei- 
ra da Gama & Braga, 6 barricas com retalhos 
de pellicas: M,/M, d'Oliveira /Motta, 3 caixões 
«om “coxins de linho: F. A. d'Oliveira Guima-. 
rães, 10 saccos com rolhas, e 1º fardo com 
cestos desvimes ; Luiz José! de: Campos, “60 
capastras com alhos, (3, gi Wi 
Ex BAlilA ma barca Douro, Antonio Ferrei- 
ra da Silva Brito, 100 saccos com milho, e 90 
ditos com feijão. ) «MT 9d 
- PERNAMBUCO, —No br, Amalin 14º, José 
Gonçalves Fontes, 1 caixolg com fazendas du 


inho. 
« BRISTOL.—Na esc. ing. Alarme, W. G. 
Roughton, 2 chixõeês com vinho engarrafado. 
*LONDRES.—No vapor ing. Ranger, CGus- 
pipas 


todio J. G. Parada, 20 cascos com 10 pip 
de vinho; ; Antunos. & .C, 10 rollos de: solla! 
Ambio “Alves de“Souza, 4b “cascos « com - 22 
pipas de vinho: J, Thomaz Quilliaman, 5 cai- 
xinhas com doce secci ns 


SILATLO A 
DESPACHOS DE REGA ONINgR dr 
) 0) 


és Mi Ra 
LISBOA;—No yap. Lusitania, John Cassels, 
4 vol. com fazendas. ; 


MANIFESTOS EM 12 DE MAIO. 

O, M. B$B-=-Lishow= vaps “Lusitania, 940 
ton., e. Contente, a Miller & C., carga: 
468. vol. com tabaco, papel, tecidos de “séda 
e algodão, & outras mercadorias 4 

+ 6. M. 953—Villa Garcia. —Palh, hesp, Jos 
ven Raphael, 36 ton, co Martins Francisco 
Alvaro, a]. Teixeira da Costa e Silva, carga: , 
1900 ferrados de milho, 1796 ditos de centeio, 

CG. M 354-Idem.—Pol, Unica Calisto, 56/! 
ton., Antonio. Nibas, aCazaes & Filhos, Car= 
ga; 5500 ferrados de milho, 

E. M. 855—Terra Nova.—Br. ing. Runiy- 
wedes, 181 ton, c. Prowse, a H. ftoop Tea- 
go & GC. 'corga: 4000 quinlaes de bacalham, 

1 GM. 358 de S. Mignel,—H, Galla- 
rim, (110 ton, c. S, £, Gaspar, o Danjel Jr- 
mão & €,, carga: 865! arrobas de barro m 
aper. ' À MR 

' 0. M, 357—Muros.—Gal he: “Carmo, 
14 lona € dosé Maria Alhile, ã Domingos de 
Carvalho, corga: 70 ferrados de Lrigo, 40 di- 
tos de centeio, 1200 dios de milho. 

C. M. 958—Londres.—Esc, ing. Lifey, 144 
ton., c. Kendrick, a G. Reid, carga: 745 
quintacs de trigo, 100 eajeiraá para  esliva e 
À porção de madeita para dita. 

Ê CM. 959 Nantes = Est. fe. Albert Co- 
lina, 113 ton, e A. Tellé, a J. H. Andres- 
sen, carga: 2513 hectoliciros de trigo, 4 de- 
calitros de dito, 6 saccos .de centeio, e 2 ditos 


de cevada.. Leia 
G. M, 860 Idem E 
78 ton, C Moyonça E Mozor& 6. 
1969 hectoliciros 2 8 decalitros de tri 
€. M. 861—Pernambuco por Vigo. — Br. 
Esperança, 183 tons, c. Jonquim dos Sanlos 
Lessa, a Soares & Irmão, carga : 2404 saceos 
com assucar, 144 barricas com 4000 pon- 
tas de boi, 129 couros, 22 pranchõos de pau 
amarello 1 caixão com barras de prata. Por 
aerescijno, 77 vol. com arroz, assucar, doce, 


e fr. Enfant Chevia, 


tas de boiç g(4. papogai Q: Gio 
NAVIOS, QUE, Y 
i 


ISITARAM POR COMPLETA: 
dita is 
cho ospr end co MMO ÃO o cesrsana 
“ eanbiri. — Pr Alliança, e. Rodrigo Cur- 
a Chuz. 41 ' R K 
* SUNDENLAND, O ps io 
W. Booth. é 
y + IDEM À 


val 


LISBOA, — Vap. Lusitania c. Contente. 

NEWCASTLE. — Br. ing, M c. J. He- 
aleyf! LM cota 1 Vis 

“iravre. — Esc. franc; Emilia- Gharles, e. 


Fleleire. es uia vp 
HAMBURGO. — Br. Hamb. D. Antonio, c 
H. Kroger, 


of 


TERMOS DE CARGA; 
a nato 12, . 
JANEIKO. — Barca Maria Feliz, 
Lefurino Ventura dos Santos. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
“ 00 BM 12'DE MaIOs 
Assucar—5 caixas, 5 barricas € 

Couros em cabello—1117, 
Arroz—112 saccos. 

Farinha de pau—=6 saccos. - 
Ferro em folha --140 feixes, 500 barras, 


86 saccas 


Manifestado para deposito :” F 


304, 
3 


pipas 15 alm. 9 can. de vinho. 
a o» O » do aguardente, 
- Despachado para, consumo 
' [> “No Porto, E 
33 pipas 18 al. 6 can. défvinho maduro, 
17 » 46 » 6» de vinho verde, 
O » 2» O » degeropiga, 


“Em Villa Nova. 
5 alm. de yinho maduro, 
6 pipas O alm. O can, de vinho verde. 
“  Vespaetiado para exportação : 
183 pipas, 6 alm. 4 can. de vinho de 1.º 
lendimento da alfandega no dia 42 de 

1 » Maio. 

5:2328775. 


“3 AVEIRO. = 
E, 


foram os seguintes : 


barra a, esc. ng. Queen , À br, (e uma: 
ao oeste. 


oo cnh. Novo Acliyb. 


hoa amanha ao 


bow, 
rias 
Porelaid, Levo" um abalroamênto “com unia es- 
cuna. ingleza, 
mastreação e velame 


0 Lilly, 0, Kendrick, 


(o) 
e. Anderson, do 
to; a Pano, e Best. 
c, Cook,” 
Puto 


o) que 
de 'ulirestello».) 


algodoes e outros generos, 91 cocos, GUO pon- ã 


c. Hagraldsen, e o Notdsljerihen, 


g: Mary Ann, c. 
; í 


MERCADOS NACIONAES 
Kos mercados regulado- 


ASAP pis nor 


mentares na-Semana! finda em 7 do Maio, 


. 
“7 Agueda. — Trigo alqueire 820, mi- 


lho 560, centeio 480 cevada, 400, feijão 
650, batata 320, azeite calqueire 18400, 
vinho almude 1,100. 


Albergaria. — Trigo 860; milho 640, 


feijão 800, batata 320, azeite almude 
S9AbO, vinho 18600, dito verde 18100. 


Aveiro. — Trigo gallego 720, milho 


da terra 540, dito de forá 480, centeio 
AHO cevada" A0O, feijao -graúdo'700, fava 
300, batata 240, azeite 
vinho almude 18200. ' 


“alqueire 18500, 
Sal 28000 9 moio de razas, ou 180 


alqueires, alqueire 15 reis. 


Ilhavo. — Trigo 750, milho 610;, 


feijão 800, batata 220, vinho o almu- 
“| de;-18540;' azeite , o alqueire, 18650. 


| Feira. — Trigo 900, milho 7004 cen- 


“|teio 560, feijão 18040 ,- Datata 480, azei- 
to, almude:, 44400, vinho 48500. 


Estarreja. — Trigo 800, milho 610, 


centeio 480, cevada 480, feijão 650, bata- 
ta 320, azeilealmude 44200, vinho 18400. 


Oliveira 


“Azemeis. = Trigo 960, mi- 


lho" 700 , ieeuteio 560, cevada” 4BO, fei- 
jão 800, batata 360), azeite 
48100, vinho 800: 


almude, 


Ovar. — Trigo 960, milho 750, cen- 
teio 600, cevada 440 , feijão 840), azei> 
te almude, 44400, vinho 14920. - 


PORTO 13 DE MAIO: 
Ms 7 horas da manhã: ficavam fóra, 
e: 


Até 458 horas sahirâm o h. Conceição 
“10 bro ávvista éring. Margaret Plydo. 

O vento é leste brando e o mar bom. 

O vapor inglez Braganza, sairá para Lis- 
meio dia. Te 
— Em 3 chegou-a Londres o Gurdon Res 
e. Vincent, procedente de Lisboa. Este 
a manhã de 2 de Maio perto de Sopth 


e sofireu alguma avaria na 
“= Em 3 sahiu de Dartmouth para o Porto 


dy Em 2 qhegou, a Dristol o Pet, e. Su)- 
ock, procedente do Sines: e em 3 0 Galy- 
nede, c Pudney, de Lisboa. 
— Em 2 sahiu de Cardiff? para o Porto, 
Venus, o. Baker, ú 
— Em 3 chegou a Swansea, o 
Porto. 
Em 8 sahiude Liverpool pára o Por- 


Arethusa, 


«> Em 2 chegoua Glydo o Estremadura 
procedente do. Porto apito navio, é 
nteti foi mencionado de) 


= Em 2 Sahiu de Bor para Lisboa 6 


ova-Foliz, e, Lopes 
dk 


u Em 3 chegou a Shields o Rapid, 
Williamson, da Figueira, e em 2 sahiu 


Shield para Lisboa o. Aurora, c. *** 


— Em 2 sahin de Sunderland para Li 
boa o Corsair, c Dell, o em 3 0 Auklan 
e. Long. a 

— Em 3 chegou a Londres o val 

e. Pentin, procedente (o Porto. 
4 Em 2 chegou à vista de Bolt o. Hen- 
rielta Auguste, c. Boelicher, procedente de 
setubal para Memol, 
| — Em 4 chegou a Folmoulh 0. Giwan- 
ni Boplista, o. Gunsigliero, de Logos. - 

— Em 26 EAprith a Slockolmo o 
Predrik, q, pu Tua pra 

im 5 aporlou a Namsgalo pm; Erederik 
E her, procedento de Lisboa 

“chegou a. ilha O paqueto 

ada dA qua 
di a 


0. VAp. Vas- 


p. Adonis, 


pisa 


CP Abril, o 
- Gregersen: e em 


», O Alvoen, 
» Soron- 
de Setubal. 


Bernadotte, 


sen, todos o procedente: 


— Em aura Slockolmo, o Fredrik, 
e, Nielsen, de Lisboa. 
inppta, 
eo: 


Em & de Maio sahjra) 
ri Lê Lo) AA a b para 
sv des TAP 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 10 Di MAIO. 
ENTRADAS. 

FIGUBIRA.—R. C. Feliz, madeira. 


ANTUERPIA,—Br. fr. St. Joseph, trigo. 
PORTO.—H, São Boa Fortuna, louça. 


LANNION.—Esc, ing. Goorgiana, trigo. 


ANTUERPIA. Caix. fr. Adelaido trigo. 
IDEM.—Br. fr. Amaury, trigo, 


SAHIDAS. 
GADIX.—Vap. paq. ing. Amazon, 
VILLA GARCIA.—R. Plor do Porto, lastro. 
PORTO.—Vap-pa: sitania, 


PORTO 12 DE MAIO. 


E Au ENTRADAS. If 


90 chapas . Y MUROS, 2 dias.—H, hesp. íinda, c. Fabeiro, 
“Arcos de ferro—A47O feixes, milho, a João Fernandes da Silva Guimarães. 
Verguinha—126 feixes, NANTES, 9 dias.—Pat, fr. A hor niaR, Alacio, 

jlho— ni obesos d c. Durand, trigo, a Cazaes & Filhos. 
Centeio: 4 SAHIDAS. a 


E DAS a Mrs 

V. NO CONDE.—R. Nova Sociedade, c, Henri- 
ques, carvão. Il sta ade 

LISBOA.—-Vap. Duque do Porto, c. Fornandes, 
assag. c encom. 


IDEM.—Vap, Lusilania, c. Contente, passag. 


e encom, e aro pão 
—L. hesp. Carmen, c, Blanco, lastro. 
esp. Aguila, c. Moreno, lastro. 
» hesps Invencivel, c. Costa, lastro. 
L, hesp. Rio, Úlla, e. Barreiro, lastro. 
hesp. S. Bua Ventura, c. Mendes, 


-Casgos de pipa novos. - 
ENDEM-SE nas Congostas n.º 7 
, ] 


TUBNSE DE NAVEGAÇÃO 
AVAPOR. 
Osdia 30 do corrente ás 11 horas damas 
inha arremata-so-o vapor Vesuvio do 
lote de-201 toneladas, e força do 150 
cavallos;'o qual se acha surto: no rio; 
Dotro, e em perfeito: estado de navegar. 
O inventacio de todos os aprostes, tanto 
de» minchina como de casco e- camas 
ras, está patente no. escriptorio da Admi- 
nistração, rua” Nova de 8. João n.º 78, 
aonde terá; lugar a arrematação, e para 
onde se pode dirigir qualquer proposta 
8/56 pertênder sobre a, compra do dito! 
arco , antes do dia que está designado, 
para à arrematação, | ! 
Uma cópia do inventario está em 
poder dos agentes em Lisboa, os snrs. 
Chambica & Gonçalves. 
Porto 43 de Março de 1859. 
Como secretario da commissão 
de liqudação 
Francisco José Coutinho. 
a [864] 


EMPREZA POR 


«frande Leilão. 

OS dias-18, 19, 20 021 do corrente 

mez deMaio, pelas 11 horas da ma- 
nhã,na rua de Santo Antonio n.º 25, 
haverá leilão de rica mobilin do mogne 
e estofo pertenconte ao ill." snr. João 
José Lopes “Chaves, dono e proprietario 
do café Portuense na mesma rua, cuja 
mobilia consta de. dadeiras do mogne, 
saflá, jardineira, piannos de mogne e pau 
preto de hons auctoros, ricos relojos, 
tremós, espelhos, consoles, - ricos lustros 
de ichristal, candelabros de bronze e dou- 
rados para paz e azeite, secretarias, ar= 
mas de caça, louças, christacs, grande 
quantidade de pinturas o ricos gravuras 
em caixilhos dourados, livros, porcelanas, 
cobertores de damasco de seda, camas á 
francoza; tapetes, 'pratas e entre estas 2 
grandes estatuas electro plato de 1,º 02." 


aixo do nome | 


“|fó da rua de Sat 


qualidade, e outros muitos objectos quo 
constam da lista que se ha de entregar 
no dia 47 e as mesmas se entregam na 
loja de livros do snr, Jacintho ás Ior- 
tas; ena casa do mesmo leilão. Os objectos 
estarão 4 vista no dia 10º desdo .as 11 
horas até ás 4 da tarde. E é feito o 
dirigido por Marvel José. Ferreira Pi- 
nheiro. [865] 


CALDAS, 


Rua das Plores n.8 2h 0/27. 


nd - TA- rum 
NEVE. 
OMINGO 15 de Maio, principiam os 
sorvetos do differentos qualidades 
feitos com toda à perfeição, no (ca- 
Antonio, e no mes- 
mesmo ha uma sala decente para ses 
nhoras e familias particulares tomarem 
neve, bem como Se aprompta qualquer 
enicommenda de relrostos e gelados para 
casas particulares, & so vende neve em 
rama. (867) 


Baroneza de Vismonte da Boa-Vista, 

José Dias Oliveira da Cunha de Via- 
monte, Francisco Antonio de Souza de 
Silveira, julgam ter pessoalmente agra- 
decido n todãs as pessoas que lhes fize- - 
ram o favor de assistir aos offícios de 
sepultura de sou presado marido, pai o 
sogro o barão de Vinmonte da Boa-Vista, 
e Como possam ter deixado involuntaria- 
mente de cumprir tom esto dever para 
com algumas pessoas, lhes agradecem por 
este meio, e projestam o seu sincero e 
profundo reconhevimento, (858) 


[sdoueo ar sgen Dr Ie dao Loft spa acc tita aa À 
À VIDA SOLITARIA 
JO 


; UU o. 
“|RESULTADO! DOS GAÍXEIROS PORTUENSES. 


AS CONSEQUENÉIAS DAS BISCAS, 
Por A. P. S.e 8. 
STA intressante abra, acha-se no prélo 
e brevemente súhirá à luz. - Assigna- 
se em casa de Reilrigo Teixeirada Mot- 


“|ta, rua da Bainharia n.º 4 e em casa 


de Thomaz Coelho da Silva Rua de 
Santo Antonio do ffenedo n.º 15. 
- Preços para Os surs. que quizerem 
assignar por volume 120. — Avulso 240. 
o asd (820) 


ESTA typographia ha para vender um 
prelo jáexperimentado, feitona fabri- 
ca de Massarellos de systema Albion (Al- 
bion press) no qual Se pode imprimir 


tum jornal do formato do Commercio, 


h 


O COMMERCIO DO PORTO; 


OMINGO 15 do corrente, ás '9 horas 

da manhã, vai 'o Sagrado Viatico com 
muita pompa aos entrevados da -Victo- 
ria. Roga-se aos moradores do, tranzito 
das ruas, S. Miguel, Taipas, Praças da 
Cordoaria c Alberto, rua da Conceição, 
Travessa: do Pinheiro, rua do Almada, 
Hortas, Clerigos, Assenção, Largo do Anjo, 


Martyres da Patria e rua de S. Bento; o| | 


favor de adornarem suas janellas. 


Vende-se a casa n.º 
98 na rua Nova deS. João, 
livre de dominio. 'Practa- 
se na rua do Almada n.º 
152. (859) 


RECISA-SE de uma casa de um ou 

dois andares, e que tenha loja pa- 
ra um pequeno negocio, sendo esta em 
lugar apropriado para semilhante fim; ou 
se alguem quizer passar a chave de alguma. 
casa com estabelecimento commercial, 
pode dirigir-se a Miragaya, (casa de pas- 
to) n.º 37 e 38, ou annuncial-om'este 
jornal, H (861) 


Venda de Vapor. 


Commissão liquidataria da Companhia 
À Despertadora anftuncia que no dia 31 
do corrente, pelas 10 horas da manhã, se 
procederá nesta Villa, eem hasta publca 
á venda do vapor Rio Minho, com toda; 
as suas pertenças; o bem assim de 100 
toneladas de carvão de North Schield, o 
mais proprio para, vapor. 
Cuminha 44 de Maio de 1859. 
Os membros da Commmissão 
Manoel "Gonçalves Wranco 
Sebastião José de Faria ' Machado 
Diogo José Rei Machado 
Joaquim Paredes d'Aguiar. 
ba (862) 


Declaração. 


ONSTANDO-ME que alguem procura 
por todos os meios desacreditar meu 
filho Francisco José d'Andrade Junior, 
attribuiudo-lhe até faltas d'altenção e res- 
peito a seus paes; é domeu dever, para 
desagravo do oflendido, saptisfação do 
publico e honra dos que se presam de 
ser bons filhos, declarar que o dito meu 
filho é o amparo e apoio de seu pai na 
avançada idade de 70 annos, sua mãi 
entravada ha 6 annos e sua, irmã; sem 
cujo sustentaculo teriamos perecido de 
sofirimentos e falta de recursos: entrega- 
me todos os lucros desua profissão, co- 
mo musico do Regimento d'Infanteria 
n.º 6, funcçõese theatro, e com as eco- 
nomias de taes proventos lhe compro 
instrumentos da sua arte: em vista desta 
declaração, espero que o publico despre- 
ze as infames calumnias com que inten- 
tam denegrir o credito de meu filho, de 
quem só tenho recebido provas de res- 
peito e dedicação, e cujos sacrifícios não 
tem outro alvo mais que o amparo de 
sua familia, que teria succumbido 4 
mingoa se lhe tivesse falhado a genero- 
sidade d'um artista que honra a sua classe 

e dá nobre exemplo a todos os filhos. 

Porto 13 de Maio de 1859 

Januario José d'Andrade Queiroz, 

(863) 


ENDE-SEuma escrivaninha grande pro- 
V pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. a 


ENDE-SE úm. cavallo preto 
muito manso, rua de Santa 
Catharina n.º 284. (857) 


ENDE-SE uma linda quinta, 
distante do Douro 4 leguas, 


EL 
tau composta de muito boas ter- 
ras, e grande quantidade de oli- 


veiras; rende annualmente 1508000 rs. em 
dinheiro, e 170 almudes de azeite. Quem 
a pertender dirija-se á rua do Principe 
n.º 170 onde se dão todas as informa- 
ções. : (855) 


OAQUIM Lourenço Alves, rua deS. João 
J Novo n.º 34, tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (576) 

A rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 

vendem oyos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 

SOCIEDADE que girava debaixo da 
À firma de José Joaquim de Magalhães 
Lima & C.º foi dissolvida no dia 28 de 
Abril de commum aecordo, ficando o 
activo e passivo a cargo do socio José 


Joaquim de Magalhães Lima. 
Porto 10 de Maio de 1859. 


(847) 


M a rua nova do Almada n.ºº9 a 14, 
se recebem hospedes por preços con 
modos. * 57 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
13 para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811) 


RECISA-SE d'uma criada que queira 

irpara a Bahia. Esta não deve ter mais 
de 30 a 40 annos de idade: deve, ter 
bom comportamento, e saber bem de cos- 
tura é engommar ; a que se achar nestas 
circumstancias, póde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para tractar-se o 
seu ajusto. 


“Compagnie 


No Ponto — 
QUiZE ole chb gozi AVR NALHES 
e a honra, de preveni 

gar pelo, vapor «Lusil; 


19 «respeitayel 


prias para os vestidos.) «1 


> um grando sortimer [ , 
duas saias em tule de, seda e muitas outras, qualidades com às grinaldas 


Parisienne 


“S. JOURDAN É €.º 


P sucorssoR DE M,MO LEVAILLANT MODISTA DE; LISBOA.“ 


Rua «das Hortas 4º 7%; Enio andar. 


DE FRANCE. | do 
dos tesdá , j A Ng 
pablico: desta-cidade-que avabou (de che- 
mento de vestidos de baile com 


pro- 
(860) 


Attenção. 
Ná Typographia «Leiriensep! precisa-se 
de um Impressor. As propostas de- 
vem: ser dirigidas, em carta fechada e 
sobreseritada ao administrador da inipren= 
sa, Francisco Maria: Ramos — Leiria. 


Para o Brazil. 


RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
officiaes de caldeireiro “e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se á rua 
da Restauração n.º 25. . (762) 


Aluga-se, vende-se ou 
empraza-se. 


Altenção. 

TRIBUNAL do Commercio declarou 
0 falido ao negociante Ignacio Thomaz, 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante, habilitou sua: mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença-do mesmo Tribunalde 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 

= N. da F.' 


a 
Attenção. 
0 Negociante João Martins Gomes, foi 
declarado fallido por - sentença: do 
Tribunal do Commercio em 2/de Dezem- 
bro dé 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


' Propriedade ou cazol (di- 
zimo a Deus), que foi de 
José da Quinta, lugar do Cal- 
vario, freguezia de Rio Tinto ; 
compõe-se de casas para habitação de 
qualquer familia, vinhas, arvores de fru- 
cto, boa agua ete. ! 
E' um bello sitio e saudavel. 


negociar. 
P.N. da F.. 
- Tt (538) 


A. R. Ferreira Vianna. 
S. Francisco n.º 11 


ONTINUA a vender oleo de figado de 

bacalhau de: Evans, Son & CG.” de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparen- 
tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas. [94] 


AMET io V sita no lugar da Ti- 


lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõede 
casas para cozeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras layra- 
dias,.com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se uo escripto- 
rio da reducção deste Jornal onde se! 
indica se podem ver e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


LUGA-SE uma botica' com todes os seus 
pertences sita no largo de S, Marti- 
nho, freguezia de Villur de Paraizo, quem 
a pertender pode-se dirigir á praia de 
Villa Nova n.º 82. (815) 
A Fabrica de Fundição do Bicalho, está 
exposto ao exame publico, até o dia 

12 do corrente, um prélo de novo gosto. 
armado com toda a perfeição e segurança. 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


51.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto 4 Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda mas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitnvos e cautellas, 

Promplificam-se a satisfazer quaesquer 
encommendas que das provincias lhe se- 
jam feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe. 


Attenção. 
o depozito de saboariado Freixo rua No- 
va deS. João n 2112 e 113, vende-se : 


a 260rs. 


Cobre em chapa e fundos em 
porção, o arratel......... 


A rua das Flores n.º 147, ha para ven- 
der por preço muito commodo, um for- 
te pianno Inglez, antigo, ainda em bom es- 
tado, e do melhor auctor. (793) 


Naraa dos Inglezes n.º 
52,ha para vender garra- 
fas de 1 é! quartilho e de 
3 quarteirões de muitosu- 


perior qualidade. (662) 


Apparicio À da Cu- 
nha Sampaio, rua das 
Flores n.º219, tem à ven- 
da, bilhetes e cautellas da 


loteria dos 30:000% rs. 
(807) 
Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
4 venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos -que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 

etc.; o que tudo leva signal + 

(2360) 
chãos no campo da Re 
generação os quaes tem 200 
91 de Irente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Feníiio 


RESPASSAM-SE uns, 
WC palmos de comprimentoe- 
dos Santos; (497) 


bilhar prompta com seus 
pertences, ' e por preço 
commodo nos passeios da 
Cordoaria n." 14. (635) 


M a Praça de D. Pedro n.º 43, se 
receberam córtes de bareje, foulard, 
cassas e chitas ete. etc. proprias para a es- 
tação; assim como-bijouterias tudo por 
preços muito commodos. (805) 


RECOLHIMENTO DAS RAPARIGAS 
ABANDONADAS. 

0 REVERENDO Joaquim da Silva Amo- 
cipios de musica, que compoz para seus 
discipulos, fez- doação do resto de exem- 
plares em numero de 200 e cedeu o 
direito de propriedade delle, ao dito es- 
tabelecimento. 

Vende-se na casa de cambio do snr. 
Antonio Marques de Carvalho rua das Flo- 


res n.º 4e 5, por 240 rs. N. B. a este ser- 
viço se presta gratuitamente o dito snr. 


Porcos de Raça Ingleza 
Largo d'Agoardente. 
AS primeiras ninhadas deste anno acham- 
se criadas e promptas a entregar por 
esta semana, 

Recommenda-se a quem os perten- 
der que os procure a tempo para apro- 
veitar a escolha. Esta raça já conhecida 
pela qualidade intermiada da carne tem 
sido muito aperfeiçoada e dá porcos que 
ceyam de um anno de idade. 

Os pais foram premiados na expo- 
sição. Preço de cada bacoro 48500 rs. 
i [848] 


A rua de Gonçalo Christovão n.º 9, 
N entrando pelo lado do Bomjardim á 


direita, vendem-se ovos da Cochinchina, 
e Dorkings. 


Vende-se uma meza de 


rim, auctor d'um resumo dos prin-|& 


NOVO PERIODICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de musica 
para piano forte. 

STE periodico sahirá restrictamente 

nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 
tendo differentes peças de musica, e de 
entre, ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mente de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. v 

Preço d'assignatura mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não se acceitam às assignaturas por 
menos de 3 mezes, é assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de Cruz , Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 14, (417) 


PARA O PARA” 
(Brazil.) º 

pras para a cidade do Pará [Bra- 
zil), de um: relojoeiro, professional 
na sua, arte; quem se achar nestas .cit- 
cumstancias dirija-se á rua de Bello-monte 
n.º 84, ou á nua do Principe n.º 142, 
onde se fará o competente ajuste, 
K (624) 


Instituição Vaccinica. - 
ONTINUA a Vaccinação na casa da exc, ma 
Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos, as 14 horas da manhã. Na secre- 
tária da municipalidade, todos os dias, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, não sendo dias santifiçados, — for- 
necem-se laminas com pus yaccinico a to- 
das as pessoas que as pertenderem, tanto 
desta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente. 


Na rua de Santo Antonio 
N.ºS 432 0138. 


A Re vender cassas para vestidos a 
120, 130, 440, 160, e 220 rs. o co- 
vado; chitas francezas a 120, 130. 140, 
160, e 220 rs. o covado, e estreita a 70, 
80, e 90 rs. o covado; chapeos de pa- 
Tha e seda ricamente enfeitados, para snr.º 
recebidos [ultimamente de Lisboa; chai- 
les de barege com ponta de renda, de 
lindos gostos; caixas com perfumarias de 
2600 a 5000 cada uma; frascos com po- 
madas de exquesito perfume; charutei- 
ras e cigarreiras de palha e baleia ; car- 
teiras de lembrança para homem e snr.” 
alfinetes com camafeu para peito; um 
grande e variado sortimento de leques e 
bijoutaria recebido pelo navio «Edalina» 
chegado recentemente de França etc. etc, 
e diversas fazendas por preços commodos. 

E RA 


O deposito da fabricp 


N Woleados rua de' Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
—capa de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 


48500 reis. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


“O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
“Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, 6.º feira 
13 de Muio, ás 6 

= hora da tardes 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Millor & €.º, rua Nova-dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. sn 0 
“No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a “h p. c, e dinheiro a 
“lh po e. sendo carga do dito vapor. 

Z 


no 


Para Londres. 


3 O vapor inglez = RAN- 
GER,=capitão J. Hayes 
sahirá sexta foira 13 
do correntê. 


Para carga e passageiros, para o que 
tem exellentes commodos ; tracta-se com 
os agentes D.ch M, Feuerheerd Junior 
C.º ou A. Miller & €;*, rua dos In- 
glezes n.º 81. (817) 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue = DECIZÃO = de 4.º 

é classe, sahirá até ao fim de 

Maio impreterivelmente; para. 

carga Sapassapeiros tracta-se com Cer- 

queira da Gama & Braga, rua Nova de 8, 
João n.º 36. R 

Preciza-se de facultativo, 


(792) 


Para Lisboa. 


O hiate =FÉ = capitão A. P, 

gb de Campos, a sair impreteri- 
velmente no dia 47 do cor- 

rente. Quem no mesmo quizer carre- 

gar dirija-se aos corretores de navios Vian- 
na Mattos & C.º, Cima do Muro n.º 94, 
á " o! (703) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevi- 
db dade o Drigue portuguez = 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José. Teixeira de Carvalho, na 


Irua de D. Pedro n.º 99, Porto. 


(690) 


Para. Pernambuco. 
O brigue= MATOS 1.º= da 
gr Campos, a sahir no dia 20 
do corrente. 
bons commodos para passageiros a pagar 
nesta ou naquella praça. 
José Pereira Cardoso, na rua do Souto 
n.º 62:a 63, ou Vianna Maitos & €.º 


1.º classe do Lloyds, capitão 
“Ainda recebe alguma carga. Tem 
Quem quizer carregar dirija-se a 

em Cima do Muro n.º 92'a 94. 
; (508) 


Para o Pará. 


A barca = UNIÃO, = de 1.º 

sb viagem, forrada de cobre, ca- 

pitão José da Rocha, vai sa- 

hir com muita brevidade ; para carga e 

assageiros tracta-se com Pinto & Rocha 

argo de'S, João Novo n.º 2. (825) 
Para S. Petersburgo. 

(Á CIDADE) 

A galeota hollandeza «MINER- 
VA» capitão Ackermann 

Consignatario Carlos Co- 

verley rua Nova dos Inglezes 

(803) 


n.º 5 


567) 


Para Gottemburgo. 
leota =DE JUNGE AWKYE, 
= capilão Jacob Bulk. 

Nova dos Inglezes n,º 52. (837), 

Para o Rio de Janeiro. 
-4:º classe capitão Arocha o 
sahir com; brevidade por ter 

8.0s passageiros precisos: ainda recebe 

alguma carga. Tracta-se com o caixa 

retores de navios, Vianna Mattos, & 'C.à 

em Cima do Muro n.º 94. 

Para Hamburgo. 
Sahe até 20 de Maio o brigue 
Consignatarios Cunha & Bauk. 
é (813) * 
O hiata=S. JOAQUIM 4.º, 
==de 1.º classe, capitão Ju- 

tos & 6.º, Cima do Muro n.º 92 a 94. 

(770) 
- Sahirá com brevidade a galeo- 
AMA ta hollandeza = GEERTRUI- 
P de Winter. 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º 


Sahirá com brevidade a ga- 
* Consignatarios Carlos Coverley, rua 
O brigue =CRUZ 5.º=da 
dio tres partesdoseu carregamento, 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
Preciza-se d'um facultativo. 

=D. Antonio= capitão Kroger 

“Para a Figueira. 
nior. Corretores Vianna Mat- 

Para Hamburgo. | 

DA CATHARINA, = capitão K. 
(850) 


“Para a Bahia 

' À polaca MARINHO =capi- 
tão Pimenta, sahirá com brevi- 
ZA dade : para carga e passagei- 
ros tracta-se com Viuva Aze- 
[vodo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º 5 
' (852) 

Parao Rio 'de Janeiro. 

- Sahirá brevemente a muito 
veleira barca = SYMPATHIA: 
= para carga e passageiros 

trata-se com Manoel Gualberto Soares 
Fua de Bello-monte n.º 402. (823) 
sans) 
São duas horas da tarde e acabamos 
do receber o seguinte despacho telegra- 
pico expedido hontem de Madrid e que 
provavelmente esteve demomdo na esta- 
ão de Lisboa. 


Telegraphia Electrica. 


BOLETIM TELEGRAPHICO 
DO 
Commercio do Porto. 
“DESPACHO N.º 8228. 
MADRID 12 DE MAIO DE 1859. 


As 7 HORAS E 55 MINUTOS DA TARDE. 


PARIS 12. — Os exercitos bellige- 
Fantes occupam as mesmas posições. 

Assegura-se que ha um convenio en- 
fre a Inglaterra e a Prussia de perma- 
fiecerem neutraes, uma vez quea Fran- 
fi renuncie toda aideia de conquista na 
fália, devendo resolycr-se em congresso 
9 destino ulterior do reino Lombardo- 
Veneziano. 

Os 3 p. c. francezes 61 — 80; os 4 
4 meio p. c. 90. 

Consolidados inglezes 92 e meio. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


